INAUGURAÇÃO DA AEROGARE CIVIL DO AEROPORTO DAS LAJES

(1.ª FASE)

Lajes, Praia da Vitória, 13 de Julho de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Como facilmente se conclui, através da inauguração de obras como esta, o programa de construção de infra-estruturas, designadamente na área económica, para a melhoria das acessibilidades, carece, ainda, de muitos investimentos públicos. Como se vê, neste caso, o investimento público, quando bem dirigido, repercute-se por inteiro na facilitação e dinamização privada, incidindo, no que respeita a esta obra, na ilha Terceira e no seu papel no contexto regional e no movimento de pessoas de e para a ilha.

É indiscutível que, no plano das acessibilidades, apesar dos progressos conseguidos, necessitamos de continuar a melhorar estradas, portos e aeroportos, que não só proporcionarão maior conforto aos seus utilizadores como melhores condições de eficiência no mercado regional e na comunicação com o exterior.

São esses fundamentos que caracterizam algumas das opções de investimentos do Governo nesta Legislatura e que visam a promoção de condições para um desenvolvimento sustentado.
Nos últimos anos temos assistido a um crescimento contínuo do tráfego de passageiros nos aeroportos da Região, não só induzido pelo forte aumento, que conseguimos, dos fluxos turísticos, mas também pela mobilidade que resulta do acréscimo das actividades económicas e do rendimento das famílias. Em 2004 passaram pela Aerogare Civil das Lajes aproximadamente 450 mil passageiros, usando uma infra-estrutura sem os requisitos que um aeroporto e uma ilha com esta importância exigiam.

A ampliação e requalificação da Aerogare Civil das Lajes não é, porém, uma obra fácil. Investir cerca de 18 milhões de euros numa estrutura que teria que continuar em pleno funcionamento, com a salvaguarda de todas as regras de segurança que tipificam hoje este serviço, comportou, e comporta, sacrifícios por parte dos seus utilizadores, e uma complexa coordenação entre o empreiteiro, as transportadoras aéreas, os vários operadores, os funcionários e os dirigentes da aerogare. Agradeço, por isso, a compreensão e colaboração de todos os envolvidos nesse desafio desde o início das obras. Confrontei-me, algumas vezes, com referências na imprensa a essas dificuldades, mas o que me preocuparia seriam os justos protestos que ocorreriam se não fizéssemos estas vultuosas e necessárias obras.
A partir de hoje, o trabalho nesta aerogare vai estar mais facilitado. A abertura ao público deste novo piso de “check in”, que orçou em 5,5 milhões de euros, com 14 balcões de atendimento e todas as infra-estruturas atinentes, irá melhorar em muito a sua funcionalidade. 
Mas a obra continua, pelo que estamos, hoje e aqui, a assinar o contrato da segunda fase, que implica um investimento de cerca de mais sete milhões de euros. 
Nesta nova fase, serão contemplados: a ampliação do Edifício da Aerogare a Norte, até ao talude existente; os acabamentos gerais dos pisos 2 e 3; a execução das novas fachadas; a construção do novo edifício destinado aos depósitos das redes abastecedoras de águas potáveis e para incêndios; e, a execução do sistema do ar condicionado, do sistema de incêndios e do sistema de som nos pisos 2 e 3 da Aerogare.

Em Novembro próximo, contamos lançar o concurso para a terceira e última fase, seguindo-se o planeamento inicial, que terá um valor estimado de 3,5 milhões de euros e um prazo de execução de oito meses. 
Para esse ultimo período de obra, estão contemplados os seguintes investimentos: modernização do piso 1, com uma intervenção profunda na área dos terminais de bagagem e na sala de desembarque, instalações dos Serviços de Estrangeiros e Fronteiras e controlo de passageiros; organização e disponibilização de espaços para balcões de rent-a-car, posto de turismo e lojas no piso 1; construção de uma cobertura de ligação da aerogare à zona de paragem de autocarros; melhoramento dos acessos e construção e ampliação do parque de estacionamento para chegadas; e, construção de uma central de elevação dos esgotos e ligação ao saneamento básico da rede pública.

No início de 2007 teremos, então, tudo o indica, uma nova e moderna Aerogare Civil na ilha Terceira, que ficará preparada para receber cerca de 750 mil passageiros por ano, ou seja, o dobro da sua actual capacidade. 

É oportuno também lembrar que, só no concelho da Praia da Vitória, o Governo dos Açores é responsável por um investimento em curso de 55 milhões de euros em infra-estruturas ligadas ao transporte aéreo e marítimo - 18 milhões de euros nesta aerogare e 27 milhões de euros no Porto da Praia da Vitória.

Noutras ilhas, decorrem, igualmente a bom ritmo, obras de beneficiação e ampliação da Aerogare e do Aeroporto do Pico, envolvendo um investimento global de cerca de 26 milhões de euros, e obras de ampliação e requalificação das aerogares das ilhas de São Jorge e Flores, no valor de 6,8 milhões de euros, que deverão terminar ainda este ano.

Quero confirmar, por outro lado, que durante esta Legislatura iremos proceder à reestruturação da frota da SATA – Air Açores, de forma a servir melhor o transporte inter-ilhas, e iremos reformar o sistema tarifário para as ilhas fora das “gateways”, conforme já tive a oportunidade de referir. 
Posso, também, agora, anunciar, que vamos, no âmbito do transporte marítimo, lançar, ainda este ano, o concurso público para a construção de quatro novos navios de passageiros, dois dos quais irão reequipar a Transmaçor e outros dois ficarão adstritos ao transporte marítimo inter-ilhas. Este é outro importante investimento, que terá um impacto especialmente valorizador no desenvolvimento do turismo e da mobilidade e da coesão regional.

Conhecidos os contornos da crise financeira e económica nacional, continuaremos, assim, reforçando as nossas prioridades de investimento, precavendo ou minimizando os efeitos nos Açores dessa crise da nossa economia de referência, e repercutindo, na sustentação da nossa economia, os meios de financiamento ao nosso dispor.
Este caminho está calculado e é possível, não obstante a necessidade de partilharmos com o País medidas restritivas, cuja necessidade compreendemos e que parecem essenciais à recuperação futura da normalidade em Portugal e à sua conformação com as regras de inserção na União Europeia.
Os Açorianos devem estar tranquilos: damos a maior atenção ao crescimento da nossa economia e ao controlo das nossas contas públicas.
É com esta coerência, determinação, solidariedade e cuidado que continuaremos a mudar os Açores para melhor.

Muito obrigado.
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